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RESUMO: A qualidade dos frutos de tomate é afetada quando o cultivo é realizado 
em condições de baixa nutrição. Esta quando equilibrada promove benefícios a 
planta como maior resistência aos estresses ambientais (BEZERRA et al., 2014). 
Assim, diante da importância da cultura do tomate e dos benefícios agregados a 
nutrição adequada, objetivou-se com este trabalho caracterizar o estado nutricional 
de diferentes materiais de tomateiro, quanto aos teores de macronutrientes foliar, 
além de selecionar linhagens eficientes quanto à sua absorção. O experimento foi 
conduzido no ano de 2014, na área experimental da Universidade Federal de 
Goiás. O delineamento foi em blocos completos casualizados, com 25 tratamentos 
e quatro repetições, sendo estes 22 linhagens e três híbridos comerciais. A 
quantificação dos teores de nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), 
magnésio (Mg) e enxofre (S) foi efetuada por meio de análise foliar de acordo com a 
metodologia descrita por Embrapa (2009). Os materiais não apresentaram 
diferença quanto a absorção de N, tampouco de P. Esses apresentaram teores 
nutricionais de cálcio (Ca) e magnésio (Mg) acima do padrão adequado de 
recomendação. A maioria dos materiais apresentaram teores de potássio 
adequados. Quanto ao teor de S, todos exibiram quantidade abaixo do 
recomendado. Concluiu-se que todos os materiais possuem teores adequados de 
Ca e Mg, a linhagem CVR 3 possui eficiência quanto a absorção de K, enquanto 
CVR 9 é eficiente em Ca e a CVR 15 em magnésio. 
PALAVRAS-CHAVE: nutrição, eficiência, qualidade 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A cultura do tomate (Solanum Lycopersicum L.) para processamento 
industrial classifica-se como um importante produto do agronegócio, tanto a nível 
nacional quanto mundial. A matéria-prima representa a principal atividade geradora 
de renda para vários produtores (VILELA et al., 2012).  

O manejo da fertilidade do solo pelo uso eficiente de corretivos e 
fertilizantes, dentre outros fatores da produção, proporciona um incremento de 
50% na produção e produtividade das culturas. Os fatores relativos à planta como 
genética, a espécie, o cultivar, a eficiência de absorção de nutrientes, moléstias e 
pragas, alelopatia, plantas invasoras e manejo também influenciam na 
produtividade e no retorno econômico (NOVAIS et al., 2007). A produção de frutos 
de tomate é maximizada quando se tem conhecimento dos fatores como água, luz, 
CO2, temperatura, genótipo, nutrição e manejo cultural, que influenciam no 
crescimento e desenvolvimento da cultura (BASTOS et al., 2013). 

O entendimento da nutrição das plantas possibilita otimizar a produção, 
agregando maior qualidade ao produto e consequentemente à saúde humana 
(BASTOS et al., 2013).O K é o macronutriente de maior influência na qualidade do 
fruto, sendo que 93% dos minerais constituintes deste são representados pelo N, P 
e K. Estes elementos apresentam elevada translocação das folhas para os frutos, 
em que aproximadamente 60% do N e do K totais, numa planta adulta, estão 
contidos no fruto e 25% desses elementos estão presentes nas folhas. Enquanto a 
translocação do Ca das folhas para os frutos é baixa, sendo que cerca de 70% do 
Ca total fica retido nas folhas. O Mg possui uma distribuição mais uniforme nas 
folhas e nos frutos. Este possui efeito benéfico na fase de maturação dos frutos, 
principamente em baixos níveis de K (ALVARENGA; COELHO, 2013). 

Dentre os elementos essenciais para as plantas encontram-se N, P, K, Ca, 
Mg e S. Estes são importantes no processo de fotossíntese. O N esta presente em 
aminoácidos, ácidos nucléicos e clorofila. O P dentre outros processos que ocorrem 
na planta, é importante na respiração, armazenamento e transferência de energia, 
divisão e crescimento celular. O K contribui com o processo de abertura e 
fechamento estomático, sendo um importante regulador osmótico na planta. O Ca é 
essencial para o crescimento de meristemas e funcionamento dos ápices 
radiculares dentre outros. O Mg é um ativador de reações enzimáticas, sendo 
componente da molécula de clorofila, influencia na deslocação de carboidratos das 
folhas para outras partes da planta e estimula a captação e o transporte de P por 
esta. O S possui importância na produção de aminoácidos, proteínas e clorofila, 
compondo algumas vitaminas e hormônios da planta. Este elemento é responsável 
por melhorar o crescimento de raízes proporcionando maior vigor e robustez 
(NOVAIS et al., 2007). 
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Diante deste contexto objetivou-se com este trabalho avaliar o estado 
nutricional do tomateiro, quanto aos teores de macronutrientes, por meio da 
análise foliar além, de selecionar linhagens eficientes quanto à sua absorção.  
 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado na área experimental da Escola de Agronomia da 
Universidade Federal de Goiás, localizada nas coordenadas geográficas 16º35’12” 
de latitude Sul, 49º21’14” de longitude Oeste de Greenwich, e 730 m de altitude, 
cuja a precipitação pluviométrica é de aproximadamente 1487,2 mm. Este 
contituiu-se de quatro repetições e 25 tratamentos, sendo 22 linhagens testadas 
(CVR 1, CVR 2, CVR 3, CVR 4, CVR 5, CVR 6, CVR 7, CVR 8, CVR 9, CVR 10, CVR 11, 
CVR 12, CVR 13, CVR 14, CVR 15, CVR 16, CVR 17, CVR 18, CVR 19, CVR 20, CVR 
21 e CVR 22) e três híbridos comerciais AP-533, SVR-0453 e Kátia.  

A área onde foi efetuado o plantio mensurou 2587,5 m2. Cada parcela 
dimensionou três metros de comprimento por 7,5 metros de largura, sendo a area 
útil de 12 m2 e composta pelas linhas de plantio central, constituindo-se como 
bordadura a primeira e ultima linha lateral e as plantas iniciais e finais de cada 
parcela. A área foi preparada no dia 28 de Junho de 2014 por meio de aração, 
gradagem e nivelamento. Conforme a análise de solo utilizou-se 1,0 t.ha-1 de 
calcário dolomítico filler e na adubação de plantio o formulado 4-30-10 na 
dosagem de 1,0 t.ha-1.  

O transplante foi realizado no dia 12 de julho aos 37 dias após a semeadura 
(DAS). O espaçamento utilizado entre plantas foi de 0,50 m e entre linhas 1,5 m. 
Para adubação de cobertura aplicou-se 80 Kg de sulfato de amônio. Essa foi 
parcelada em duas épocas, sendo a primeira aos 29 dias após o transplante (DAT) 
e a segunda aos 55 DAT. A irrigação foi ministrada via gotejamento, de acordo com 
a evapotranspiração da cultura. 

As amostras para análise foliar foram coletadas na época do florescimento 
conforme Malavolta et al.(1997). Essa foi realizada aos 64 DAT retirando-se a 
quarta folha a partir do ápice das hastes de dez plantas presentes na área útil. 
Essas foram colocadas em sacos de papel, devidamente identificados e levadas 
para o laboratório. A análise química foi realizada de acordo com a metodologia 
descrita por Embrapa (2009). 

Os dados foram tabulados e submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Notificou-se (Tabela 1) diferença (p<0,01) nos teores foliares de potássio 
(K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S) nos diferentes materiais de tomateiro. 
Enquanto para nitrogênio (N) e fósforo (P) não se observou diferença. 

As linhagens CVR 3, CVR 1, CVR 2, CVR 4, CVR 5, CVR 6, CVR 7, CVR 8, CVR 
11, CVR 16, CVR 19, CVR 20, CVR 21, CVR 22 e o híbrido Kátia não diferenciaram 
entre si quanto ao teor de K. No entanto, estes materiais, foram diferentes 
(p<0,01) das linhagens CVR 9, CVR 10, CVR 12, CVR 13, CVR 14, CVR 15, CVR 17, 
CVR 18 e dos híbridos AP-533 e SVR-0453 que não diferenciaram entre si. Estes 
apresentaram menor teor de K foliar quando comparado ao primeiro grupo, além 
dos teores apresentar-se abaixo da quantidade recomendada para K (30-50 g.Kg-1). 

Observou-se diferença entre as linhagens CVR 5, CVR 6 e a CVR 14. As 
primeiras apresentaram maior teor foliar de K sendo respectivamente 33,25 g.Kg-1 
e 32,87 g.Kg-1, enquanto a linhagem CVR 14 demonstrou 24,37 g.Kg-1, sendo o 
material que apresentou o menor teor desse macronutriente. 

Quanto ao teor de Ca foliar a linhagem CVR 7 diferenciou-se das demais que 
não apresentaram diferença entre si. Já para Mg os acessos CVR 4, CVR 6 e CVR 7 
diferenciaram-se dos demais. Quanto ao enxofre o material que apresentou o maior 
teor foliar foi a CVR 9 com 1,20 g.Kg-1 e a de menor teor a CVR 6 (0,47 g.Kg-1). A 
linhagens CVR 9, CVR 10, CVR 11, CVR 14, CVR 15, CVR 17, CVR 18 e CVR 19 
foram diferentes da CVR 6. Esta apresentou menor teor de enxofre foliar quando 
comparada as demais. 

Asri e Sonmez (2012) verificaram aos 73 DAS do tomateiro, em cultivo sem 
solo, as quantidades de 43,0 g.Kg-1 de N; 29,5 g.Kg-1 de Ca e 6,7 g.Kg-1 de Mg 
presentes na folha da planta de tomate. No presente trabalho obteve-se teores 
foliares de Ca e Mg maiores, ambos os elementos apresentaram-se acima do 
padrão adequado que para Ca é de 14-40 g.Kg-1 e 4-8 g.Kg-1 para Mg. 
Provavelmente esse incremento deve-se a aplicação do calcário visando o aumento 
da saturação de bases do solo para 80%. A linhagem CVR 9 quando comparada 
aos demais apresentou o maior teor de cálcio foliar, 51,12 g.Kg-1 e a CVR 7 o 
menor teor, sendo este de 33,22 g.Kg-1. A linhagem CVR 15 demonstrou 12,90 
g.Kg-1 de magnésio, sendo este o maior teor quando comparado aos demais 
materiais. Enquanto CVR 4, CVR 6 e CVR 7 tinham os menores teores, sendo estes 
respectivamente 9,05 g.Kg-1, 9,17 g.Kg-1 e 8,62 g.Kg-1. 

Betancourt e Pierre (2013) notificaram em tomateiro, extração total pela 
planta de 0,97 g de N, 0,358 g de P e 0,147 g de K,sendo a maior extração destes 
elementos realizada pelo fruto. Esses autores verificaram maior extração de cálcio 
e magnésio pelas folhas correspondendo respectivamente a 0,405 g e 2,603 g por 
planta. 
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Lima et al. (2011) avaliando a concentração foliar de nutrientes em 
tomateiro cultivado sob diferentes substratos e doses de ácido húmico verificaram 
a média de 7,1 g.Kg-1 de enxofre em folhas. Mesmo com a aplicação em cobertura 
de sulfato de amônio que contém 21% de N e 24% de S, verificou-se que os teores 
de S obtidos no presente trabalho foram menores, além de não estarem dentro do 
padrão de concentração considerado adequado para o tomateiro, de 3 a 10 g.Kg-1 
(EMBRAPA, 2009). Isso provavelmente ocorreu devido o teor de enxofre no solo 
(3,4 mg.dm-3) estar dentro da faixa classificado como baixo (Alvarez et al., 1999). 
Além disso, segundo Epstein e Bloom (2006), as folhas geralmente são muitas 
vezes mais ativas na assimilação do enxofre do que as raízes.  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Quanto ao teor de K, as linhagens CVR 1, CVR 2, CVR 3, CVR 4, CVR 5, CVR 
6, CVR 7, CVR 8 e CVR 19 denotam estado nutricional adequado; 
Quanto aos teores de Ca e Mg, todos os materiais exibem estado nutricional 
recomendado; 

A linhagem CVR 3 possui maior eficiência na absorção de K, enquanto a CVR 
9 é mais eficiente na absorção de Ca, e CVR 15 na de Mg. 
Os materiais CVR (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 19) são eficientes na absorção de K, Ca e 
Mg. 
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 N1 P1* K1 Ca1 Mg1 S1* 
Materiais2 (g.Kg-1) 

CVR 1 30,47 a 3,10 a 31,12 abc 42,47 ab 10,67 ab 0,82 abc 
CVR 2 33,62 a 2,92 a 30,12 abc 35,82 ab 9,32 ab 0,62 bc 
CVR 3 34,52 a 2,95 a 36,62 a 33,47 ab 9,75 ab 0,72 bc 
CVR 4 30,20 a 3,17 a 31,62 abc 39,42 ab 9,05 b 0,87 abc 
CVR 5 29,80 a 3,32 a 33,25 ab 39,70 ab 10,30 ab 0,77 abc 
CVR 6 30,12 a 3,35 a 32,87 ab 37,02 ab 9,17 b 0,47 c 
CVR 7 33,62 a 2,65 a 31,87 abc 33,22 b 8,62 b 0,62 bc 
CVR 8 31,52 a 2,85 a 31,00 abc 37,95 ab 10,52 ab 0,75 bc 
CVR 9 29,77 a 3,27 a 25,50 bc 51,12 a 11,97 ab 1,20 a 

CVR 10 31,45 a 2,70 a 26,87 bc 47,45 ab 11,75 ab 1,02 ab 
CVR 11 29,67 a 2,65 a 28,87 abc 39,90 ab 9,90 ab 0,92 ab 
CVR 12 33,35 a 2,52 a 28,00 bc 39,95 ab 11,62 ab 0,75 bc 
CVR 13 32,12 a 2,62 a 28,12 bc 42,25 ab 12,02 ab 0,77 abc 
CVR 14 30,55 a 2,62 a 24,37 c 48,95 ab 11,85 ab 1,00 ab 
CVR 15 29,42 a 2,72 a 25,62 bc 49,30 ab 12,90 a 0,92 ab 
CVR 16 31,17 a 2,77 a 29,62 abc 41,95 ab 10,70 ab 0,87 abc 
CVR 17 27,77 a 3,30 a 27,00 bc 45,30 ab 10,12 ab 0,97 ab 
CVR 18 30,30 a 2,50 a 26,12 bc 47,07 ab 10,55 ab 1,00 ab 
CVR 19 27,75 a 3,25 a 31,12 abc 41,45 ab 10,30 ab 1,05 ab 
CVR 20 28,12 a 2,77 a 29,50 abc 42,62 ab 10,87 ab 0,80 abc 
CVR 21 30,75 a 2,45 a 29,75 abc 39,17 ab 10,45 ab 0,87 abc 
CVR 22 27,67 a 2,40 a 29,87 abc 45,27 ab 10,12 ab 0,80 abc 
AP-533 31,85 a 2,60 a 25,25 bc 45,80 ab 11,85 ab 0,70 bc 

SVR-453 30,02 a 3,07 a 27,50 bc 48,45 ab 10,37 ab 0,77 abc 
Kátia 32,20 a 2,82 a 29,25 abc 35,32 ab 10,30 ab 0,75 bc 
CV (%) 10,41 6,52* 10,50 15,69 12,53 6,39* 

F 1,37 1,77 3,56 2,38 2,53 3,73 
DMS 8,60 1,20 8,26 17,74 3,57 0,43 

1médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si (p > 0,05), pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade.*Dados transformados pela função raiz quadrada + 0,5. 

2linhagens CVR Plant Breeding Ltda. Híbridos experimentais (AP-533, SVR-0453: Seminis do Brasil e 
Kátia: Hazera Seeds). 

Tabela 1. Teores de macronutrientes foliares em diferentes materiais de tomate rasteiro. 

 
 
ABSTRACT: The quality of tomato fruit is affected when cultivation is carried out 
under conditions of low nutrition. This when balanced promotes benefits to the 
plant as greater resistance to environmental stresses (Bezerra et al., 2014).  
Thus, in view of the importance of tomato culture and the added benefits of 
adequate nutrition, this work aimed to characterize the nutritional status of 
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different tomato materials, as well as to select efficient lines for its absorption. The 
experiment was conducted in 2014, in the experimental area of the Federal 
University of Goiás. The experimental design was in randomized complete blocks, 
with 25 treatments and four replicates, being these 22 lines and three commercial 
hybrids. The quantification of nitrogen (N), phosphorus (P), potassium (K), calcium 
(Ca), magnesium (Mg) and sulfur (S) levels was performed by foliar analysis 
according to the methodology described by Embrapa (2009). The materials did not 
present difference in the absorption of N, nor of P. These presented nutritional 
contents of calcium (Ca) and magnesium (Mg) above the appropriate standard of 
recommendation. Most of the materials had adequate potassium contents. As for 
the S content, all showed below the recommended amount. It was concluded that 
all materials have adequate Ca and Mg contents, the CVR 3 line has efficiency for 
absorption of K, while CVR 9 is efficient in Ca and CVR 15 in magnesium. 
KEYWORDS: nutrition, efficiency, quality 
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pesquisa: Vitivinicultura de Precisão; Bolsista de Produtividade em Pesquisa do 
CNPq; E-mail para contato: luis.bassoi@embrapa.br 

LUIZ RODRIGUES FREIRE Possui graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (1967), Mestrado em Manejo y Fertilidad de Suelos 
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- Facultad de Agronomia Universidad Catolica de Chile (1971) e Doutorado em 
Agronomia, área de concentração Ciência do Solo, UFRRJ (2015). Aposentou-se no 
cargo de Professor Titular da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, em 
agosto de 2015. Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase em 
Agronomia, atuando principalmente nos seguintes temas: adubação verde, biota do 
solo, nutrição de plantas, adubação e calagem e utilização de resíduos em áreas 
agrícolas.  

MÁCIO FARIAS DE MOURA Professor da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
– Unidade Acadêmica de Garanhuns, Garanhuns – PE, maciof@yahoo.com.br 

MARCELO CARVALHO MINHOTO TEIXEIRA FILHO Professor da Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho “UNESP”; 

MARCIA APARECIDA SIMONETE Representante Técnica da Blumeterra Serviços e 
Comércio Ltda.; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Pelotas; 
Mestrado em Solos pela Universidade Federal de Pelotas; Doutorado em Solos e 
Nutrição de Plantas pela Universidade de São Paulo; Pós-Doutorado pela 
Universidade do Estado de Santa Catarina. 

MÁRCIO NEVES RODRIGUES Biólogo\Mestre em Ciência Agrárias; Especialista em 
Recursos Hídricos e Ambientais; Laboratório de Análise de Resíduos - ICA/UFMG; 
Possui graduação em Biologia pela Universidade Estadual de Montes Claros 
(2007). Mestrado em Ciências Agrárias e Especialização em Recursos Hídricos e 
Ambientais pela Universidade Federal de Minas Gerais. Professor de Biotecnologia, 
atuando nas áreas de química e microbiologia. Analista responsável pelo 
Laboratório de Análises de Resíduos para Aproveitamento Agrícola da Universidade 
Federal de Minas Gerais. marcionrodrigues@gmail.com 

MARCOS DE OLIVEIRA Mestrando em Produção Agrícola pela Universidade Federal 
Rural de Pernambuco – Unidade Acadêmica de Garanhuns, marcos.lvr2@gmail.com 

MARI LUCIA CAMPOS Possui graduação em Agronomia pela Universidade do Estado 
de Santa Catarina. Mestrado em Manejo do Solo pela Universidade do Estado de 
Santa Catarina. Doutorado em Ciência do Solo pela Universidade Federal de Lavras. 
Atualmente é professor titular do Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV) da 
Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Professor do Curso de Pós-
Graduação em Ciência do Solo da UDESC.  

MARIA APARECIDA PEREIRA PIERANGELI Professora da Universidade do Estado de 
Mato Grosso - UNEMAT; Membro do corpo docente do Programa de Pós-graduação 
stricto sensu em Ciências Ambientais (PPGCA); Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal de Lavras (1985); Mestrado em Agronomia (Solos e Nutrição 
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de Plantas) pela Universidade Federal de Lavras (1999); Doutorado em Agronomia 
(Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal de Lavras (2003); Pós-
Doutorado em Agronomia pela Universidade Federal de Lavras (2012); E-mail para 
contato: mapp@unemat.br 

MARIA DO CARMO VIEIRA Professor da Universidade Federal da Grande Dourados – 
UFGD; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia da 
UFGD; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Viçosa - UFV; 
Mestrado em Fitotecnia (Produção Vegetal) pela UFV; Doutorado em Fitotecnia 
(Produção Vegetal) pela UFV; Pós-Doutorado em Ciências Agrárias pela 
Universidade Estadual de Maringá; Grupo de Pesquisa: Olericultura e Plantas 
Medicinais da UFGD; Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq; E-mail para contato: 
mariavieira@ufgd.edu.br 

MARIA TERESA VILELA NOGUEIRA ABDO Graduação em Engenharia Agronômica 
pela Escola Superior de Agricultura  Mestrado em Produção Vegetal - Faculdades de 
Ciências Agrárias e Veterinárias Campus Jaboticabal. Doutorado- Produção Vegetal - 
Faculdades de Ciências Agrárias e Veterinárias Campus Jaboticabal. Pós- 
Doutorado junto ao ISA - Instituto Superior de Agronomia da Universidade de Lisboa 
(Desde agosto de 2017), desenvolvendo trabalhos junto ao grupo de investigação 
ForChange do Centro de Estudos Florestais. Desenvolve trabalho com Sistemas 
Agroflorestais, levantamento fitossociológico, conservação de solos, microbacias 
hidrográficas, educação ambiental e preservação ambiental. Tem experiência na 
área de Agronomia, com ênfase em Agronomia, atuando principalmente no 
seguinte temas: vigor, e análise de sementes florestais, recuperação de áreas 
degradadas, conservação de solos, reflorestamento e plantios mistos, sistemas 
agroflorestais e educação ambiental. Atualmente é pesquisadora científica nível V 
do Pólo Apta Centro Norte em Pindorama –SP. E-mail para contato: 
mtvilela@terra.com.br 

MARIANA GAIOTO ZIOLKOWSKI LUDKIEWICZ Mestranda em Agronomia – Sistemas 
de Produção pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho “UNESP”; 

MARILÉIA BARROS FURTADO Docente do Curso de Agronomia; Universidade Federal 
do Maranhão – UFMA, Campus de Chapadinha, Maranhão; Mestrado em 
Agronomia com área de Concentração Irrigação e Drenagem, pela Universidade 
Estadual Paulista – UNESP Botucatu; Doutorado em Agronomia com área de 
Concentração Irrigação e Drenagem, pela Universidade Estadual Paulista – UNESP 
Botucatu. 
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MARIVALDO VIEIRA GONÇALVES Graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco – Unidade Acadêmica de Garanhuns Garanhuns – 
PE, marivaldogoncalves@gmail.com 

MARYZÉLIA FURTADO FARIAS Docente do Curso de Agronomia; Universidade 
Federal do Maranhão – UFMA, Campus de Chapadinha, Maranhão; Graduação em 
Agronomia pela Universidade Estadual do Maranhão-UEMA; Mestrado em 
Agronomia, pela Universidade Estadual Paulista – UNESP Botucatu; Doutorado em 
Agronomia, pela Universidade Estadual Paulista – UNESP Botucatu; Grupo de 
pesquisa em Produção Vegetal no Cerrado Maranhense – PROCEMA. 

NELSON VENTURIN Professor Sênior da Universidade Federal de Lavras; Programa 
de Pós-Graduação em Ciências Florestais; Graduação em Recursos Florestais e 
Engenharia Florestal pela Universidade Federal do Paraná; Mestrado em 
Silvicultura pelo Centro Agronomico Tropical de Investigacion y Ensenanza; 
Doutorado em Ciência do Solo pela Universidade de São Paulo; Grupo de pesquisa: 
Silvicultura; Bolsista Produtividade em Pesquisa do CNPq E-mail para contato: 
venturin@dcf.ufla.br 

NÉSTOR ANTONIO HEREDIA ZÁRATE Professor da Universidade Federal da Grande 
Dourados – UFGD; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia da UFGD; Graduação em Ingenieria Agronómica pela Universidad de 
Guayaquil; Mestrado em Fitotecnia (Produção Vegetal) pela UFV; Doutorado em 
Fitotecnia (Produção Vegetal) pela UFV; Pós-Doutorado em Ciências Agrárias pela 
Universidade Estadual de Maringá; Grupo de Pesquisa: Olericultura e Plantas 
Medicinais da UFGD; Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq; E-mail para contato: 
nestorzarate@ufgd.edu.br 

NICOLAY WOLFF RUPPIN Graduando em Agronomia na Universidade Federal de 
Minas Gerais – MG; Mobilidade Acadêmica para Universidade Federal de Viçosa. 
Estagiou no Grupo de Estudos e Soluções para Agricultura Irrigada (GESAI) na 
Universidade Federal de Viçosa-MG, estagiou na empresa Ceres Consultoria 
Agronômica na cidade de Primavera do Leste-MT, estagiou na Empresa Bomfim 
Trator Peças na cidade de Montes Claros-MG e estagiou na Fazenda Curral Novo 
em Bocaiúva-MG. Desenvolve pesquisas na área de análise de sementes, e 
também atua na produção e tecnologia de cereais. nicolaywr@hotmail.com  

OCLIZIO MEDEIROS DAS CHAGAS SILVA Possui graduação em Engenharia Florestal 
pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (2016). Título de Técnico em 
Agropecuária pelo Instituto Federal do Pará (2010). Foi membro do Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) e do Diretório Central dos Estudantes (DCE) da 
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UFRRJ e do Núcleo Interdisciplinar de Extensão entre 2012 e 2013. Foi monitor da 
disciplina de Fertilidade do Solo entre 2015 e 2016, atuando com recomendação 
de calagem e de fertilizantes. Atualmente cursa Pós-Graduação em nível de 
mestrado em Ciências Florestais na UFLA, desenvolvendo pesquisas com dosagem 
de adubos fosfatados para espécies pioneiras e utilização da palha de café como 
substrato para produção de mudas de espécies florestais. E-mail para contato: 
omflorestal@hotmail.com 

OSVALDIR FELICIANO DOS SANTOS Possui graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (2014) e mestrado em Agronomia 
(Produção Vegetal) pela mesma instituição. Atualmente é doutorando em 
Agronomia (Irrigação e Drenagem) na UNESP / FCA. Com experiência na área de 
Agronomia, com ênfase em Irrigação, Fitotecnia e Bioquímica, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Irrigação por gotejamento, estresse hídrico 
em culturas e biofortificação de nutrientes. 

PATRÍCIA SOARES FURNO FONTES Professora do Instituto Federal do Espírito Santo 
– Campus Itapina; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Espírito 
Santo; Mestrado em Produção Vegetal pela Universidade Estadual do Norte 
Fluminense; Doutorado em Produção Vegetal pela Universidade Estadual do Norte 
Fluminense; Grupo de pesquisa: Produção Vegetal E-mail para contato: 
patrícia.fontes@ifes.edu.br 

PAULO CEZAR CASSOL Professor da Universidade do Estado de Santa Catarina;  
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência do Solo da 
Universidade do Estado de Santa Catarina; Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Mestrado em Ciência do Solo pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Doutorado em Ciência do Solo pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Pós-Doutorado pela Libera Università di 
Bolzano 

PEDRO HENRIQUE LOPES SANTANA Graduação em Engenharia Florestal pela 
Universidade Federal de Minas Gerais; Mestrado em Produção Vegetal pela 
Universidade Federal do Espírito Santo; Departamento de solos e nutrição de 
plantas; Engenheiro Florestal graduado pela Universidade Federal de Minas Gerais 
e mestrando em Produção Vegetal com ênfase em Solos e Nutrição de Plantas pela 
Universidade Federal do Espírito Santo. Foi bolsista de iniciação cientifica onde 
avaliou produção do eucalipto e atributos químicos e físicos do solo em sistema 
agrosilvipastoril. Foi monitor da disciplina de Conservação e Manejo do Solo do 
Instituto de Ciências Agrárias da UFMG. Estagiou na Fazenda da Barra, onde 
coordenou projeto de implantação e manutenção de sistemas agrícolas e florestais. 
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Possui experiência em laboratório com pesquisas na área de solos, além de 
conhecimento em manejo e mensuração florestal; pedrohlopes@hotmail.com 

PRISCILA RAMOS VIEIRA Graduação em Engenharia Agrícola e Ambiental pela 
Universidade Federal de Minas Gerais; Mestrado em Engenharia Agrícola pela 
Universidade Federal de Viçosa; Departamento de recursos hídricos; Mestranda em 
Engenharia Agrícola, com área de concentração em Recursos Hidrícos e Ambientais 
pela Universidade Federal de Viçosa. Graduada em Engenharia Agrícola e 
Ambiental pela Universidade Federal de Minas Gerais. Atuou como monitora 
bolsista nas disciplinas de Física I, Física II, Termodinâmica e Físico-química do 
Instituto de Ciências Agrárias da UFMG. Desenvolveu pesquisa na área de plantas 
daninhas, em especial, analisando competição e características de sementes. 
Estagiou na empresa Ecotec Engenharia, onde realizou trabalhos de topografia, 
licenciamento e consultoria ambiental. Foi bolsista de atividades de extensão 
envolvendo elaboração de equipamentos didáticos. priscilaramos255@hotmail.com 

RAFAEL DE SOUZA FÉLIX Graduando em Engenharia Agronômica pela Universidade 
do Estado da Bahia (UNEB). Grupo de pesquisa: Grupo de Agrometeorologia da 
Universidade do Estado da Bahia (GAMU). Bolsista de Extensão pela Pró-Reitoria de 
Extensão (PROEX). Email: rafasouza.1844@hotmail.com 

RAFAEL MALFITANO BRAGA Doutorando da Universidade Federal de Lavras; 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais; Graduação pela Universidade 
Federal de Lavras; Mestrado em Ciências Florestais com ênfase em Solos 
Florestais pela Universidade Federal de Lavras; Doutorado em Ciências Florestais 
pela Universidade Federal de Lavras com término previsto para fevereiro de 2019;  
Grupo de pesquisa: Solos Florestais; Paisagismo e Arborização Urbana Bolsista 
FAPEMIG de Pós-Graduação do Departamento de Ciências Florestais da 
Universidade Federal de Lavras; E-mail para contato: rafael.malfitano@hotmail.com 

REGINA MARIA QUINTÃO LANA Professora Titular do Instituto de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal de Uberlândia , Bolsista de Produtividade em Pesquisa do 
CNPq nível 2. Coordenadora dos Grupos de Pesquisa em Fertilidade do Solo e 
Nutrição de Plantas e Uso de Água Residuária em Sistemas Agrossilvipastoris. 
Graduada em Engenharia Agronômica (1980), Mestrado (1983) e Doutorado 
(1988) pela Universidade Federal de Viçosa. Pós-Doutorado na Universidade da 
Flórida em Sistemas Agroflorestais (2011). Experiência na área de Agronomia, com 
atuação nas seguintes áreas de concentração: Fertilidade do Solo e Nutrição de 
Plantas, fertilizante organomineral, Avaliação do sistema solo e planta com 
fertilizantes orgânicos e inorgânicos produzidos com novas tecnologias. 
Recuperação de áreas degradadas em sistemas de pastagens; Avaliação de 
sistemas de produção de soja, milho e café. Estudo de micronutrientes e metais 
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pesados no solo e planta; Uso de resíduos orgânicos em sistemas de pastagem. 
Avaliação e implantação de sistemas agrossilvipastoris. 

REGIS PEREIRA VENTURIN Pesquisador da Empresa de Pesquisa Agropecuária de 
Minas Gerais (EPAMIG); Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade 
Federal de Lavras (UFLA); Mestrado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) 
pela Universidade Federal de Lavras (UFLA); Doutor em Engenharia Florestal pela 
Universidade Federal de Lavras (UFLA). 

REGYNALDO ARRUDA SAMPAIO  Possui Licenciatura em Ciências pela Universidade 
Federal da Paraíba (1984), Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba (1988), Mestrado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela 
Universidade Federal de Viçosa (1992) e Doutorado em Fitotecnia (Produção 
Vegetal) pela Universidade Federal de Viçosa (1996). Atualmente é Professor Titular 
da Universidade Federal de Minas Gerais e membro consultor da Câmara de 
Ciências Agrárias I da Capes. regynaldo@terra.com.br 

RENATA CRISTINA ARAÚJO COSTA Graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade Estadual Paulista – UNESP, Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias- FCAV, Campus Jaboticabal-SP. Mestrado em Agronomia (Produção 
Vegetal) pela Universidade Estadual Paulista – UNESP, Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias- FCAV, Campus Jaboticabal-SP. Doutoranda em Agronomia 
(Ciência do Solo) pela Universidade Estadual Paulista – UNESP, Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias- FCAV, Campus Jaboticabal-SP. Grupo de pesquisa: 
Política de Uso do Solo (UNESP). E-mail para contato: renata.criscosta@gmail.com 

RENATO LUIZ GRISI MACEDO Possui graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal de Lavras (1982), graduação em Engenharia Florestal pela Universidade 
Federal de Lavras (1985), mestrado em Agronomia (Fitotecnia de Plantas Perenes 
Tropicais ) pela Universidade Federal de Lavras (1985) e doutorado em Engenharia 
Florestal ( Ecossilvicultura ) pela Universidade Federal do Paraná (1991) e pós 
doutorado em engenharia florestal ( Sistemas Agroflorestais ) pela Universidade 
Federal de Viçosa (2008). Atualmente é professor Titular do Departamento de 
Ciências Florestais da Universidade Federal de Lavras, atuando na pós-graduação.  

RENATO LUIZ GRISI MACEDO Professor Titular do Departamento de Ciências 
Florestais (DCF) da Universidade Federal de Lavras (UFLA), atuando na graduação e 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Florestal 
(PPGEF) da Universidade Federal de Lavras (UFLA); Graduação em Agronomia e em 
Engenharia Florestal pela Universidade Federal de Lavras (UFLA); Mestrado em 
Agronomia (Fitotecnia de Plantas Perenes Tropicais) pela Universidade Federal de 
Lavras (UFLA); Doutorado em Engenharia Florestal (Ecossilvicultura) pela 
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Universidade Federal do Paraná; Pós doutorado em Engenharia Florestal (Sistemas 
Agroflorestais) pela Universidade Federal de Viçosa. 

RICARDO LUIS LOURO BERBARA Possui graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ-1983), MSc Ciências do Solo 
pela UFRRJ (1989) e PhD em Biologia do Solo - University of Dundee, Escócia 
(1995). Pesquisador CNPq e CNE Faperj. Coordena projetos internacionais junto ao 
Inter-American Institute for Global Change Research - National Science Foundation 
(Grant GEO-04523250); CAPES-MES (Cuba); PVE Universidad de Navarra - Espanha 
(CsemF) e Programa ALFA da Comunidade Européia.. É professor Titular da UFRRJ e 
participa dos cursos de Pós-Graduação em Ciência do Solo e Biotecnologia, ambos 
da UFRRJ. Atualmente é Reitor da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

ROBSON GUALBERTO DE SOUZA Graduado em Engenharia Agronômica pela 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB); 

ROGÉRIO CAVALCANTE GONÇALVES Professor da Faculdade Católica do Tocantins. 
Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Tocantins (2008) e 
mestrado em Agroenergia pela Universidade Federal do Tocantins (2012).  

SALATIÉR BUZETTI Professor da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho “UNESP”; 

SANDRA MARA ALVES DA SILVA NEVES Professora da Universidade do Estado de 
Mato Grosso - UNEMAT; Membro do corpo docente do Programa de Pós-graduação 
stricto sensu em Ambiente e Sistemas de Produção Agrícola (PPGASP) e em 
Geografia (PPGGEO); Graduação em Geografia pela Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (1993); Mestrado em Geografia pela Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho (1999);  Doutorado em Ciências (Geografia) pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (2006); Pós-Doutorado pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (2016); Grupo de pesquisa: Sensoriamento Remoto, 
Pesquisa e Ensino de Geografia – SERPEGEO. 

SCHEILLA MARINA BRAGANÇA Pesquisadora do Instituto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Extensão Rural – INCAPER, antiga Empresa Capixaba de 
Pesquisa Agropecuária – EMCAPA; Graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal do Espírito Santo – UFES; Mestrado em Fitotecnia pela Universidade 
Federal de Lavras – UFLA; Doutorado em Fitotecnia/Produção Vegetal pela 
Universidade Federal de Viçosa – UFV. Participou da revitalização da cafeicultura 
no Estado do Espírito Santo (geração, validação e difusão de tecnologias). Atuou 
nas áreas: Genética e Melhoramento, Manejo e tratos Culturais da Lavoura 
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Cafeeira, Solos, Adubação e Nutrição Mineral do cafeeiro Conilon. Atualmente está 
aposentada. 

SEBASTIÃO FERREIRA DE LIMA Possui graduação em Agronomia pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (1995), mestrado em Agronomia 
(Fitotecnia) pela Universidade Federal de Lavras (1997) e doutorado em Fitotecnia 
(Produção Vegetal) pela Universidade Federal de Viçosa (2001). Atuou no Curso de 
Agronomia da FACTU de Unaí-MG, sendo coordenador por 03 anos. Também atuou 
no curso de Agronomia da FEAD de Belo Horizonte-MG, sendo coordenador do 
curso por 06 meses. No UNICERP-Centro Universitário do do Cerrado Patrocínio em 
Patrocínio-MG, atuou de 2007 a 2009 nas disciplinas dos cursos de Agronomia, 
Ciências Biológicas, Enfermagem, Fisioterapia e Agronegócio. Também foi 
coordenador do curso de Agronomia por 1,5 anos e coordenador de pesquisa por 1 
ano. Na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS, Campus de Chapadão 
do sul, atuou no cargo de engenheiro agrônomo de janeiro de 2010 até fevereiro 
de 2013. Atualmente é docente, professor adjunto, nessa mesma Instituição e 
localidade, desde fevereiro de 2013. 

SILAS ALVES SOUZA Graduando em Engenharia Agronômica pela Universidade do 
Estado da Bahia (UNEB). Grupo de pesquisa: Grupo de Agrometeorologia da 
Universidade do Estado da Bahia (GAMU). Bolsista de Iniciação Científica pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB). Email: 
silas_candiba@hotmail.com 

TÁCIO MAURO PEREIRA DE CAMPOS Professor da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Civil da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro; Graduação 
em Engenharia Civil pela Universidade de Brasília (1971); Mestrado em Engenharia 
Civil e em Mecânica dos Solos respectivamente pela PUC-Rio, em 1974, e pelo 
Imperial College, Londres, em 1980; Doutorado em Mecânica dos Solos pelo 
Imperial College, em 1984; Grupo de pesquisa: Geotecnia Ambiental; Bolsista 
Produtividade em Pesquisa do CNPq - Nível 1a  

TADEU CAVALCANTE REIS: Graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal da Bahia (1996); Mestrado em Agronomia (Solos e Nutrição 
de Plantas) pela Universidade de São Paulo (1998); Doutorado em Agronomia 
(Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade de São Paulo (2002); Atualmente é 
professor adjunto da Universidade do Estado da Bahia, em Barreiras - BA, 
lecionando nos cursos de Agronomia e Ciências Biológicas 
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TÁDRIA CRISTIANE DE SOUSA FURTUNATO  Mestre em Horticultura Tropical e 
Agrônoma pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) - Centro de 
Ciência e Tecnologia Agroalimanter (CCTA), Pombal-PB,  

TERESA CRISTINA TARLÉ PISSARRA Graduação em Agronomia pela Universidade 
Estadual Paulista – UNESP. Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Agronomia (Ciência do Solo e Produção Vegetal) da Universidade 
Estadual Paulista – UNESP. Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Estadual Paulista – UNESP. Doutorado em Agronomia (Produção 
Vegetal) pela Universidade Estadual Paulista – UNESP. Pós-doutorado em Ciências 
Agrárias pela Universidade da Flórida – UFL, Estados Unidos da América. Grupos de 
pesquisa: Manejo Sustentável de Bacias Hidrográficas (IFTM); Nutrição e 
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